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			“Tudo foi, é e será uma incrível fantasia, uma alegre harmonia, uma eterna sinfonia que não cessa de tocar...”

			Nando Torres

		


		
			
Introdução

			Bem-vindos ao maravilhoso mundo da imaginação, onde a fantasia toma conta do coração.

			Criei esta história no ano de 1996 enquanto olhava para um edredom azul da cama no meu quarto. Nos contornos amassados daquela coberta a mente começou a imaginar e enxergar uma linda floresta, as personagens Jezebel, Kino e Iriah, um caminho de terra batida com gigantescas árvores frondosas de cada lado com pétalas espalhadas pelo chão, montanhas, colinas, mares, rios, lagos, castelos, vários mundos conectados, outras inúmeras personagens e o enredo propriamente dito.

			A partir de agora você mergulhará numa teia mítico-poética envolvida por personagens de um mundo sem fim, com muitos mistérios e incríveis aventuras.

			Você está prestes a conhecer a fantástica história de Jezebel, Iriah, Kino e de muitas outras personagens desse mundo que não tem o intuito de substituir sua vida real por um conto de fadas, mas apenas de levar um pouco de alegria ao seu dia a dia com um colorido todo especial.

			Galáxia K é uma história repleta de fantasia que se passa em muitos lugares e agora também fará parte da sua mente e do seu coração.

			Seja muito bem-vindo(a) ao fantástico mundo da Galáxia K!!!

			Nando Torres

			“Pra um coração limpo nada é impossível...”

			Nando Torres

		


		
			
Capítulo 1. 
O nascimento das princesas


			Quando Jezebel e Iriah nasceram, o rei Kartíkalo promoveu uma grande festa em Korymna e o castelo ficou repleto de autoridades que vieram de todos os cantos do universo, mesmo os mais remotos. O povo estava muito alegre com a chegada das princesas e houve comemoração em toda a grande galáxia K, pois a notícia havia se espalhado rapidamente.

			Eram vinte e nove horas e setenta e três minutos, quando foi anunciado oficialmente o nascimento das princesinhas, e a brisa fina e clara levou, num suave sussurro, a novidade a todos os habitantes de Korymna.

			A descendência do rei Kartíkalo e da rainha Keriah era muito esperada por todos em razão da necessária perpetuidade da realeza de Protetores do Grande Ovo de Ouro.

			Essa alegria acontecia todas as vezes que um rei ou uma rainha nasciam em Korymna, mas agora parecia ter um sabor, uma magia toda especial no ar, pois não era apenas uma rainha, mas a galáxia teria o privilégio de ser conduzida por duas irmãs gêmeas.

			Além disso, todos pareciam sentir que a antiga profecia do terceiro T estaria na iminência de se cumprir durante o próximo reinado, no trigésimo terceiro ciclo Korymniano.

			A antiga profecia era algo que intrigava e emocionava a todos, pois havia sido predita desde os primórdios da criação da galáxia K, juntamente com a Velha Nuvem Azul, o Beija-flor Azul, o Unicórnio Alado e as entregas sagradas tanto do Fogo Doce, quanto do Grande Ovo de Ouro.

			Logo após o mês de comemorações pelo nascimento das princesinhas, o casal real as levou à Feliz Cidade para a cerimônia de entrega parcial do bracelete de ouro à Jezebel, pois – como primogênita das gêmeas – teria o direito real de ser a sucessora ao trono de Korymna, e, concomitantemente, a importante incumbência de assumir o cargo de Primeira Protetora do Grande Ovo de Ouro.

			O Ovo preservava, de forma mágica e misteriosa, a paz e a integração entre todos os planetas da galáxia K.

			A Feliz Cidade era uma espécie de território neutro, que funcionava como um tipo de Capital daquela incrível galáxia e abrigava o Ovo no castelo de Harmor com o intuito de protegê-lo. Era um mundo extremamente interessante e diferente, parecia uma montanha virada de cabeça para baixo, sem desníveis ou inclinações e ficava estático no universo não fazendo nenhum tipo de movimento como, por exemplo, rotação, translação, asprixão (movimento rápido e aparentemente inconstante de um lado para outro, muito encontrado na galáxia de Hatrovix), e malikmeia (movimento tão rápido e intenso que a olhos estritamente humanos parece não acontecer, inclusive com alguns momentos de invisibilidade e sendo muito encontrado em alguns Buracos Negros e nas órbitas estelares fractais de Zehtúria).

			A Feliz Cidade era conhecida por todas as galáxias, inclusive por lugares considerados altamente bélicos onde a harmonia universal ainda é ameaçada, tais como a constelação de Rakkbirón, a terça parte da constelação Zoom Bee Doo, o sistema solar de Mahkbaar na região central da galáxia de Galthar e os universos de Xaplirúvia, Stanktalo e Maltah.

			A festa de entrega do bracelete dourado foi parcial, pois a pequena Jezebel era apenas um bebê e somente aos dezenove anos korymnianos – contados de maneira muito diferente dos padrões terráqueos – poderia ser feita uma nova cerimônia para a confirmação.

			O bracelete de ouro foi entregue simbolicamente à Jezebel e também foi realizada com Iriah a cerimônia parcial de lealdade, pois a princesa e irmã mais nova teria a grandiosa incumbência de ser seu eterno “braço direito” na condução da paz no reino de Korymna e em toda a galáxia K, ou seja, ela seria a Vice-protetora do Grande Ovo de Ouro e também integraria o Grande Conselho de Korymna.

			Todo forjado a ouro puro, com pequenos pedaços de pétalas de névlons – pedras preciosas mais puras e raras que os diamantes da Terra – safiras, stumilons, diamantes, vrakinons e o brasão do reino, o bracelete é uma verdadeira obra de arte korymniana.

			Somente os doze Anciãos de Korymna, que integram o Grande Conselho, são responsáveis pela criação e preparo do bracelete dourado. Cada rei ou rainha recebia uma joia personalizada que continha seu nome gravado com tinta do arco-íris, uma lágrima do Beija-flor Azul e uma lágrima do Unicórnio Alado.

			A celebração foi simplesmente deslumbrante e toda a população estava embevecida com a ocasião, afinal, no momento certo todos passariam a ter uma dupla unida para proteger o Grande Ovo e garantir a perpetuidade da paz na sua galáxia.

			Naquele dia a Feliz Cidade estava especialmente linda, toda enfeitada com diversas flores e frutos.

			Era um dia diferente e, por isso, tudo estava muito mais colorido, todas as cores podiam ser vistas e tocadas no ar como se o arco-íris estivesse presente cobrindo todo aquele mundo. Azul, verde, papirum, amarelo, roxo, flimnak, vermelho, preto, vrato, verde, suclimór, branco, míttclau, laranja, marrom, anil, violeta e muitas outras cores simplesmente maravilhosas.

			Um espetáculo inesquecível aconteceu quando as gêmeas foram trazidas pela Guarda Real Protetora do Grande Ovo de Ouro, pois foram recebidas com bolhinhas de sabão multicoloridas e fogos de artifício silenciosos que causaram uma enorme euforia em todos.

			Então, do interior da cúpula que protege o Ovo ressoou uma canção angelical.

			A festa ainda contou com a participação para lá de especial dos elfos e ninfas de Maratmaal e dos gnomos de Laaphuriak, que acompanharam a melodia dançando uma estupenda coreografia.

			Finalmente, o receptáculo da cúpula se abriu e o Grande Ovo de Ouro pôde ser visto por todos os presentes.

			Até mesmo as princesinhas pareciam estar extasiadas ao olhar para aquele espetáculo multicolorido. Os olhinhos das pequenas – que tinham uma cor de mel puro – brilhavam intensamente e, por instantes, desviaram a atenção de todos.

			Ambas tinham uma beleza natural impressionante, mas naquela ocasião estavam ainda mais lindas que de costume, vestidas com trajes imperiais especialmente encomendados e confeccionados em Klaminova, o satélite mais brilhante das luas de Korymna.

			Os belos cabelinhos louro-ruivos das irmãs reluziam e a pele parecia feita de algodão.

			De repente, Fahrimoon – o grande comandante da Feliz Cidade, honrado, destemido, corajoso, amigo leal e fiel escudeiro do rei de Korymna – apareceu à frente carregando o Fogo Doce, a força mais pura e sagrada até então conhecida pela galáxia K que fora concedida juntamente com o Ovo pelos V-Decks – uma das classes de Criadores de Mundos – nos primórdios criacionais daquele quadrante do Universo.

			Uma luz muito brilhante de um alvor indescritível saiu do Fogo Doce e cobriu por completo a Feliz Cidade, deixando todos que estavam presentes maravilhados. Kartíkalo, então, fez uma espécie de prece conforme a tradição de abençoar a entrega do bracelete dourado e o passou simbolicamente à Jezebel que estava no colo da rainha Keriah. Logo após, o rei entregou simbolicamente o cetro dourado à Iriah que também era segurada por sua doce mãe.

			Uma nova explosão de fogos de artifício ocorreu, nada silenciosa desta vez e de uma intensidade inimaginável, deixando todos boquiabertos com tamanha beleza.

			Estava feito! As gêmeas Jezebel e Iriah para sempre seriam as princesas de Korymna e as novas guardiãs do Grande Ovo de Ouro.

			Fahrimoon, ao final da festança, convidou a família real para adentrar ao castelo de Harmor.

		


		
			
Capítulo 2. 
A chegada de Kino


			Quanto mais as meninas cresciam, mais amigas e unidas ficavam. O amor reinava na família real de Korymna.

			O que uma sentia, a outra também sentia com muita força. Ambas nem precisavam falar para se comunicar, pois sua ligação era tão grande e forte que conversavam por telepatia.

			Brávia, a lua invisível de Korymna, aparecia cintilante no espaço cada vez que as gêmeas se comunicavam telepaticamente e, ao perceberem isso, às vezes elas o faziam só para ver o satélite invisível a olhos nus.

			Brávia é habitada pelos belíssimos bravianos, de um tom verde bem claro e feições delicadas. São muito afáveis, cordiais e de uma inteligência incomum. Artistas natos, são os grandes responsáveis por todos os assuntos relacionados à arte, cultura, educação e música de Korymna.

			Klaminova e Brávia, as principais das sete luas de Korymna, sempre se constituíram no principal centro científico da galáxia K e foram seus renomados habitantes os responsáveis pela descoberta dos túneis.

			As estrelas da galáxia K também sorriam e pareciam bailar no espaço em uníssono ao ver a alegria pairando no ar. Uma brisa fina e clara, que sempre se fazia presente, abraçava as meninas parecendo compreender todos os pensamentos das irmãs.

			Numa manhã fria de inverno, enquanto as meninas brincavam nos jardins do castelo real, avistaram ao longe um ponto brilhante e, ao se aproximar, notaram que se tratava de uma carruagem voadora.

			Era uma carruagem vermelha belíssima, enorme, toda metalizada e repleta de detalhes simbólicos dourados. As meninas já tinham visto muitas carruagens, mas nenhuma tão vistosa como aquela.

			Iriah e Jezebel, ao perceber a chegada da carruagem alada, resolveram correr de mãos dadas para dentro do castelo só para espiar escondidas por trás da janela da biblioteca, tentando descobrir quem seriam os visitantes.

			Ao aterrissar, saíram do deslumbrante veículo um homem, uma mulher e um menino que parecia ter a idade delas. As três figuras, até então desconhecidas das belas princesinhas, pararam próximo à entrada principal do castelo, saltaram da carruagem e tocaram a campainha.

			Lária, a bondosa governanta do castelo, logo veio atendê-los e os convidou a entrar, mas – antes mesmo de adentrarem ao castelo – o casal imperial de Korymna veio abraçar com muita alegria o homem e a mulher. As irmãs perceberam que seus pais já conheciam o casal, mas ainda não aquele menino.

			O garoto foi apresentado ao casal real, que imediatamente o abraçou e o beijou como se seu próprio filho fosse.

			Kartíkalo e Keriah conduziram as visitas ao salão sudeste do castelo e todos se sentaram ao redor da enorme mesa para conversar. De repente, o menino percebeu que as princesinhas estavam espiando tudo pela janela e sorriu para ambas.

			As meninas se assustaram por terem sido descobertas e saíram correndo pela porta dos fundos da biblioteca para voltar a brincar nos jardins do castelo.

			O castelo de Komina é uma gigantesca fortaleza, construído pelo grande imperador Krumarius – bisavô de Kartíkalo – para abrigar a família real que até então preferia viver em Mardoyak, um planeta frio e indescritivelmente lindo que fica no quadrante mais distante da galáxia K e que faz fronteira multidimensional com a galáxia NGC 6872.

			Após a mudança definitiva da família real para o planeta Korymna, uma vez por ano Mardoyak – apesar de suas baixas temperaturas – passou a ser o planeta usado por aquela família como uma verdadeira colônia de férias em razão de suas belezas incomparáveis.

			Mardoyak, além de servir de local de descanso à família imperial, sempre foi conhecido como um planeta um tanto quanto isolado que, apesar de muito belo, possui habitantes mais reservados e muitas vezes considerados tristes em comparação ao restante dos efusivos moradores da galáxia K.

			Talvez isso se deva ao fato de o planeta Mardoyak ser muito frio, situando-se bem distante da estrela Miannor, e também pela atmosfera ser muito condensada e a cor do céu ser – na maioria do tempo – vermelha, o que confere aos seus habitantes um sentimento às vezes considerado depressivo.

			Suas quinze luas, em contrapartida, tentam dar um ar de alegria numa boa disputa de brilho, pois parece que uma quer brilhar mais do que a outra. Mesmo assim, o ambiente geral do planeta realmente não é tão animador para quem lá habita e o clima extremamente frio também não ajuda nada na implantação da alegria sem igual do restante do reino de Korymna.
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